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A constituição de bibliotecas públicas é um dos grandes desafios 
que se colocam a todos aqueles que trabalham para que a leitura seja 
uma prática vivida de maneira mais ampla, mais autônoma e mais 
significativa por toda a sociedade.

Mas são, ainda hoje, muitos os municípios brasileiros sem sequer 
uma biblioteca2 e, embora saibamos das inúmeras outras formas de 
obtenção de material para leitura por parte de diferentes grupos so-
ciais, isso não diminui o problema.

Não falamos de uma biblioteca como um silencioso espaço de 
guarda, conservação, organização e difusão do patrimônio escrito 
considerado mais legítimo. Como espaços para livros. Falamos de es-
paços que podem tornar mais possível a acomodação e a circulação 
não só dos diversos objetos oferecidos à leitura, sejam eles livros, jor-
nais, revistas, gibis e outros impressos, como também de materiais 
para leitura em outros suportes, como as diversas mídias.

Não falamos apenas de espaços para acomodação de acervos. 
Falamos de espaços de leitura. De leitores. Que podem fazer desses 
lugares ocasiões de refúgio e de encontro. De organização de comu-
nidade de leitores, numa configuração capaz de dialogar com a vida 
contemporânea.

Temos acompanhado, ao longo dos últimos anos, o esforço de 
vários setores do Governo, como também de entidades representati-
vas da sociedade civil, na criação e no desenvolvimento de políticas 
públicas que olham com cuidado para a questão do livro e da leitura. 
E uma das frentes desse trabalho diz respeito às bibliotecas escolares.3

O Programa Nacional de Bibliotecas Escolares (PNBE) é hoje uma 
ação consolidada, movimentando e modificando o setor editorial4 e 
agregando à questão o trabalho dos avaliadores das obras. Instituído 
em 1997 e integrado por diferentes subprogramas, vem modificando -se 
e adequando -se à realidade, às necessidades educacionais e, também, 
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às exigências trazidas por diferentes grupos políticos, empresariais e 
institucionais. Desde seu início, referiu -se essencialmente à aquisição e 
distribuição de coleções de livros de literatura e obras de referência para 
escolas públicas de mais de 3 mil municípios, contemplando bibliote-
cas, alunos e professores de escolas de educação infantil, de jovens e 
adultos, ensino fundamental e ensino médio. Movimenta volumosas 
verbas públicas e acervos.

Entretanto, mesmo a avaliação do programa, encomendada pelo 
próprio ministério (PAIVA; BERENBLUM, 2006), mostra o descom-
passo entre a quantidade de escolas e de alunos em relação ao número 
de bibliotecas e ao tamanho do desafio ainda existente. Mas, dada a 
complexidade da questão, aponta igualmente para a necessidade de 
aliar a essa percepção outros ângulos.

Assim como nós, menciona a dificuldade das instituições escolares 
para acolher e disponibilizar adequadamente esse material, de for-
ma a tornar possível o conhecimento dos livros, em sua diversidade, 
quantidade e qualidade, pelos professores e o acesso a eles em espaços 
e ambientes próprios e equipados, com responsáveis capacitados e 
integrados ao mundo da leitura.

Assim como nós, testemunha as iniciativas de muitas escolas para 
integrar biblioteca e leitura, especialmente de obras literárias, ao cur-
rículo das disciplinas escolares. E considera, ainda, o despreparo de 
contingentes significativos de profissionais da escola quanto às possi-
bilidades e significados dessa prática.

A esse programa de organização, seleção e distribuição de acervos, 
soma -se, por exemplo, o desafio da formação daqueles que vão atuar 
entre os livros e os leitores: bibliotecários, professores, educadores, 

licenciandos, gestores, agentes, promotores de leitura etc. Enfim, os 
chamados mediadores de leitura. São diferentes figuras que precisam 
compreender os valores, os significados e as formas desse trabalho 
para a formação dos leitores, em sua relação com os objetos dados a ler.

Nesse sentido, o dossiê que aqui apresentamos traz um conjun-
to de reflexões feitas por ocasião do Fórum Permanente Desafios do 
Magistério,5 cujo tema foi “Biblioteca e leitura: a questão da media-
ção”. Coordenado pelo Grupo de Pesquisa Alfabetização, Leitura e 
Escrita,6 o objetivo principal desse fórum foi reunir diferentes vozes 
que articulassem as questões da biblioteca e da formação dos leitores, 
colocando em evidência o trabalho de mediação. 

Com a publicação desse conjunto, agora em formato de dossiê, 
vemos não só a amplificação dessa discussão, mas o reconhecimento 
de sua importância pela ALB. 
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